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1 OBJETIVO RBAC 153.1(50) 

 
Estabelecer procedimentos operacionais a serem adotados pelo SESCINC para os atendimentos às 

emergências ocorridas na sua área de atuação, bem como descrever os recursos e infraestrutura a 

serem utilizados nas ações de prevenção, salvamento e combate a incêndio. 

 

 

2 REFERÊNCIAS 

 
2.1 Internas  

 
• Contrato de Concessão n.º 001/ANAC/2014 e seus anexos; e 

• MA-EGQ-001 – Manual da Qualidade; 

• PR-ORE-001 – PLEM – Plano de Emergência. 

 

2.2 Externas  

 

• ABIQUIM – Manual para atendimento a emergências com produtos perigosos; 

• Resolução nº 517, DE 14 de maio de 2019 – Altera a Resolução nº 279, de 10 de julho de 

2013; 

• RBAC 153 – Regulamento Brasileiro de Aviação Civil: Aeródromos – Operação, Manutenção e 

Resposta à Emergência;  

• MANUAL DO SESCINC - Superintendência de Infraestrutura Aeroportuária – SIA - 1ª Edição 

Maio / 2019 

 

 

3 ABRANGÊNCIA 

 
Este documento é aplicável aos serviços de atendimento e resposta à emergência do RIOgaleão – 

Aeroporto Internacional Tom Jobim (doravante denominado RIOgaleão). 

 

 

4 DEFINIÇÕES 
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4.1 Siglas 

• ABIQUIM – Associação Brasileira da Indústria Química; 

• ANAC – Agência Nacional da Aviação Civil; 

• CAT – Categoria Contraincêndio do Aeródromo 

• CCI – Carro Contraincêndio de Aeródromo; 

• CES – Centro Especializado de Segurança; 

• CNEN – Comissão Nacional de Energia Nuclear; 

• COE – Centro de Operações de Emergência; 

• COR – Centro de Operações RIOgaleão; 

• CRS – Carro de Resgate e Salvamento; 

• EPI - Equipamento de Proteção Individual; 

• EPR - Equipamento de Proteção Respiratória; 

• GOPP – Grupo Operacional de Produtos Perigosos; 

• LGE - Líquido Gerador de Espuma; 

• PAA – Parque de Abastecimento de Aeronaves; 

• PACI – Posto Avançado Contra incêndio; 

• PCM – Posto de Coordenação Móvel; 

• PLEM - Plano de Emergência em Aeródromo Aeródromo; 

• PQ - Pó Químico; 

• RT – Reserva Técnica; 

• SCI – Seção Contra Incêndio; 

• SESCINC – Serviço de Salvamento e Combate a Incêndio; 

• TWR-GL – Torre de Controle do Galeão. 

 

4.2 Termos 

 

• Condição de socorro - Situação em que o acidente é inevitável, já ocorreu, ou a situação de 

urgência evoluiu, tornando-se grave; 

• Condição de urgência - Condição na qual há uma emergência em potencial e os meios 

disponíveis são deslocados para locais pré-determinados. 

• Agentes extintores - São substâncias químicas, simples ou compostas, capazes de 

interromper um processo de combustão. 
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• Bombeiro de Aeródromo - É o Profissional com habilitação específica para o exercício 

das atividades operacionais do SESCINC. 

• Carro Contraincêndio de Aeródromo (CCI) - É o veículo especialmente projetado para 

cumprir as missões de resgate, salvamento e combate a incêndio em emergências 

aeronáuticas e outras emergências contempladas nos Planos Contraincêndio de 

Aeródromo (PCINC) e de Emergência do Aeródromo (PLEM). 

• Carro de Resgate e Salvamento (CRS) - É o veículo especificamente projetado para 

apoiar as atividades de resgate e salvamento em emergências aeronáuticas e outras 

emergências contempladas no Plano Contraincêndio de Aeródromo (PCINC) e no Plano 

de Emergência em Aeródromo Aeródromo (PLEM). 

• Defasagem - É a situação eventual e transitória caracterizada quando o nível de proteção 

contraincêndio do Aeródromo (CAT) é menor que o nível da categoria contraincêndio da 

Aeronave (CAT AV). 

• Lado Ar - Toda área interna após canal de inspeção, compreendendo, principalmente, 

área de manobras, pátios e pistas. 

• Lado Terra - Toda área anterior ao canal de inspeção, compreendendo, principalmente, 

terminal de passageiros, áreas de check-in e de apoio. 

• Posto Avançado de Contraincêndio (PACI) - É uma Seção Contraincêndio auxiliar ou 

satélite, localizada em um ponto que permita o atendimento ao tempo-resposta. 

• Regime de Descarga - É a quantidade mínima de agentes extintores necessários para o 

controle, em um minuto, de um incêndio em aeronaves que operam em um determinado 

aeródromo. O regime de descarga é definido para cada CAT do aeródromo e é expresso 

em litros por minuto (l/min). 

• Seção Contraincêndio de Aeródromo (SCI) - É o conjunto de dependências e instalações 

projetadas para servir de centro administrativo e operacional das atividades do SESCINC. 

• Serviço de Salvamento e Combate a Incêndio em Aeródromo Civil (SESCINC) - É o 

serviço composto pelo conjunto de atividades administrativas e operacionais desenvolvidas em 

proveito da segurança contraincêndio do Aeródromo, cuja principal finalidade é o salvamento de 

vidas por meio da utilização dos recursos humanos e materiais disponibilizados pelo aeródromo. 
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5 RESPONSABILIDADES 

 
5.1 Centro de Operações de Emergência (COE) 

 

O COE, com composição mínima de 01 profissional da área de resposta à emergência 

aeroportuária,opera 24 horas por dia para atendimento às urgências e emergências previstos no PLEM 

do aeródromo.  Estrutura que providencia o acionamento dos recursos interno/externo e centraliza as 

comunicações por ocasião de emergências aeronáuticas e não aeronáuticas.  

 

Ele está instalado no ambiente do Centro de Operações do RIOgaleão (COR) que também abriga o 

Centro Especializado de Segurança (CES) e o Centro de Alocação de aeronaves. 

 

Em situações específicas, quando a natureza do evento de segurança operacional (ESO) exigir nível 

elevado de sigilo, complexidade ou prolongamento, o COE poderá ser transferido para uma sala 

dedicada, fisicamente segregada e equipada, denominada “sala avançada do COE” localizada no 

Centro de Gerenciamento de Crise. Tal realocação tem como objetivo garantir a confidencialidade das 

informações, a concentração das ações estratégicas e o controle mais eficiente das comunicações. A 

forma de acionamento dos recursos internos/externos designados para resposta a emergências 

aeroportuárias será realizada por meio de comunicação via rádio ou telefone, conforme a 

disponibilidade e o tipo de ocorrência. 

 

5.2 Centro de Operações RIOgaleão (COR) 

 
É responsável pela alocação das aeronaves junto às posições. A depender das condições emergenciais 

ao qual encontra-se a aeronave, determinará uma posição específica, de forma a facilitar os 

procedimentos que envolvam a área de Resposta à Emergência ou Segurança. 

 

5.3 Posto de Coordenação Móvel (PCM) 

 

Estrutura com atribuição específica de estabelecer a coordenação local dos órgãos/organizações, 

serviços do aeródromo e da comunidade do entorno para auxiliar na resposta à emergência. 
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5.4 Torre de Controle Galeão (TWR-GL) 

 
Órgão integrante do Destacamento de Controle do Espaço Aéreo do Galeão (DTCEA-GL), a TWR-GL é 

responsável pelo serviço de controle de tráfego aéreo. Em situações de emergência, atua como 

principal elo de comunicação entre a aeronave, o SESCINC e o COE. Opera 24 horas por dia no 

gerenciamento do tráfego aéreo e da área de manobras de SBGL, com capacidade de atendimento 

imediato, coordenando comunicações e priorizações de tráfego para resposta rápida e segura às 

emergências aeronáuticas. 

 

5.5 Serviço de Salvamento e Combate a Incêndio (SESCINC) 

 
Conjunto de atividades administrativas e operacionais, desenvolvidas em proveito da segurança contra 

incêndio do aeródromo, cuja principal finalidade é o salvamento de vidas por meio da utilização dos 

recursos humanos e materiais disponibilizados. Serviço desempenhado por profissionais da empresa 

Prestadora de Serviço Especializado, mediante contrato de prestação de serviços. 

 

5.6 Serviço de Bombeiros de Estrutura e Combate a Incêndio em edificações 

 
Serviço desempenhado por profissionais da empresa prestadora de serviço especializado, mediante 

contrato de prestação de serviços, a quem compete realizar as operações iniciais de Combate a 

Incêndio nas estruturas do Aeródromo e apoio às operações dos bombeiros de aeródromo nas 

emergências aeronáuticas ou aeroportuárias. 

 

5.7 Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro – CBMERJ 

 
Corporação militar do Governo Estadual que atua 24h no combate a incêndio e salvamento nas áreas 

urbanas, industriais e efetua combate a incêndio e salvamento no caso de acidentes aeronáuticos 

ocorridos fora da área de jurisdição do SESCINC/bombeiros de aeródromo, com capacidade de 

atendimento imediato a emergências. 

 

5.8 Grupamento Marítimo da Guarda Municipal do Rio de Janeiro 

 
O Grupamento Marítimo da Guarda Municipal do Rio de Janeiro (GMMRJ) atua na faixa de areia e 

áreas costeiras, realizando ações de prevenção, salvamento, ordenamento urbano e apoio a 

emergências. Opera com capacidade de resposta rápida, colaborando com demais órgãos em 
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situações que envolvem risco à vida, segurança e integridade dos usuários das áreas litorâneas. Com 

previsão de chegada entre 15 e 20 minutos. 

 

5.9 Capitania dos Portos do Estado do Rio de Janeiro – Marinha do Brasil 

 

A Capitania dos Portos do Estado do Rio de Janeiro, órgão da Marinha do Brasil, atua na segurança 

da navegação, salvaguarda da vida humana no mar e prevenção da poluição hídrica. Suas Capitanias, 

Delegacias e Agências contribuem para a orientação, coordenação e controle das atividades da 

Marinha Mercante, de organizações correlatas e do Esporte e Recreio, abrangendo embarcações, 

plataformas e instalações de apoio. Possui capacidade de resposta rápida em emergências marítimas, 

atuando de forma integrada com demais autoridades competentes. 

 

5.10 Salvamar Sueste – Marinha do Brasil 

 
Órgão integrante do 1º Distrito Naval / Marinha do Brasil, é especializado em operações de busca, 

resgate salvamento. Atua na salvaguarda da vida humana no mar, coordenando ações de localização, 

resgate e apoio a emergências marítimas em sua área de jurisdição, com capacidade de resposta 

rápida e integração com demais autoridades competentes. 

 

5.11 Serviço Médico de Emergência e remoção de vítimas / SME 

 
Estrutura operada por empresa contratada pelo RIOgaleão, operando em regime de 24/7, com a 

finalidade de prestar atendimento médico de estabilização e remoção de vítimas de emergências 

aeronáuticas e aeroportuárias. 

 

5.12 ANVISA 

 
Atua na vigilância sanitária de portos, aeroportos e fronteiras, exercendo ações de controle sanitário 

de viajantes, cargas e meios de transporte. Realiza monitoramento, inspeções e medidas de 

prevenção a riscos à saúde pública, com capacidade de resposta rápida em emergências sanitárias e 

articulação com demais autoridades competentes. Com previsão de chegada entre 15 e 20 minutos. 
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Operador de aeronave civil 

 
É o operador ou explorador de aeronave, podendo ser pessoa física ou jurídica, proprietária ou não, 

que a utiliza, legitimamente, com ou sem fins lucrativos.  

Considera-se operador ou explorador da aeronave: É a organização ou unidade aérea responsável 

pela operação da aeronave, representando a Força Armada. 

 
5.13 Departamento da Polícia Federal (DPF) 

 
Órgão do Ministério da Justiça, com atribuições de competência policial definidas na constituição 

federal (marítima, aérea e de fronteiras), atua na segurança aeroportuária, polícia judiciária da União 

e controle migratório, realizando fiscalização, investigação e ações de prevenção a ilícitos. Em 

situações de emergência, possui capacidade de resposta imediata, apoiando ações de segurança, 

gerenciamento de crises e coordenação com demais órgãos competentes. Com previsão de chegada 

em 10 minutos. 

 
5.14 Companhia de Engenharia de Tráfego (CET-RIO) 

 
Órgão pertencente ao Governo Municipal, responsável pela administração, controle do fluxo e 

circulação de veículos nas vias públicas municipais. Atua no gerenciamento e monitoramento do 

trânsito na cidade do Rio de Janeiro, realizando controle viário, orientação operacional e apoio à 

fluidez e segurança das vias. Em situações de emergência, possui capacidade de resposta rápida para 

interdições, desvios, apoio a resgates e coordenação com demais órgãos para garantir a mobilidade 

e a segurança viária. Com previsão de chegada em até 4 horas. 

 
5.15 Polícia Civil do Estado do Rio de Janeiro 

 

Organização pertencente ao Governo Estadual, atua na investigação criminal e na preservação da 

ordem pública. Por meio de seus órgãos especializados, exerce atividades de sua competência, 

incluindo ações de natureza pericial em ocorrências de acidentes e outros casos previstos em lei, 

inclusive medicina legal. Em situações de emergência, possui capacidade de resposta imediata, 

apoiando a segurança, a perícia e o gerenciamento de crises em coordenação com demais órgãos 

competentes. Com previsão de chegada em 5 minutos. 
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5.16 Batalhão de Infantaria da Base aérea do Galeão (BINFAE-GL) 

 
Atua na segurança das instalações militares, proteção de áreas sensíveis e apoio às operações da 

Força Aérea Brasileira. Em situações de emergência, possui capacidade de resposta imediata, 

realizando ações de defesa, controle de área e apoio operacional. Quando solicitado, fornece suporte 

ao COE nas ações de segurança no entorno da emergência, atuando de forma integrada com os 

demais órgãos envolvidos. Com previsão de chegada em 15 minutos. 

 
5.17 Secretaria do Estado de Defesa Civil 

 
A Secretaria de Estado de Defesa Civil atua na prevenção e resposta a desastres, coordenando ações 

entre os órgãos envolvidos. Possui capacidade de mobilização imediata e apoio técnico para atuação 

rápida e integrada em emergências 

 
5.18 Comissão Nacional de Engenharia Nuclear – CNEN 

A Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN), órgão do Governo Federal subordinado ao Ministério 

da Ciência, Tecnologia e Inovação, é responsável pelo controle, fiscalização e estabelecimento de 

normas para o uso de substâncias e materiais radioativos. Atua na segurança das atividades nucleares 

e possui capacidade imediata de resposta especializada em emergências nucleares e radiológicas, 

realizando avaliação técnica, contenção de riscos e coordenação com demais órgãos competentes. 

Com previsão de chegada entre 20 e 30 minutos. 

 
5.19 Grupamento de Operações Aéreas – GOA 

Órgão pertencente ao Governo Estadual que atua em missões aéreas de apoio a operações de 

segurança, resgate, salvamento e resposta a emergências. Possui capacidade de mobilização 

imediata, empregando aeronaves e equipes especializadas para garantir atendimento rápido, eficiente 

e integrado com os demais órgãos envolvidos. Com previsão de chegada com aeronave em 7 minutos. 

 

5.20 Grupamento e operações com produtos perigosos – GOPP 

Unidade operacional integrante da estrutura organizacional do Corpo de Bombeiros Militar do Estado 

do Rio de Janeiro - CBMERJ, atua na prevenção, identificação e resposta a incidentes envolvendo 

substâncias perigosas. Possui equipes especializadas e capacidade de intervenção imediata para 

contenção, isolamento, descontaminação e apoio técnico, garantindo atuação segura e integrada com 

os demais órgãos em situações de emergência. Com previsão de chegada entre 20 e 24 minutos. 
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5.21 Grupamento Aéreo e marítimo – GAM 

O Grupamento Aéreo e Marítimo - GAM é uma unidade da Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro, 

atua em operações aéreas e marítimas de segurança pública, resgate, patrulhamento e apoio a 

emergências. Possui capacidade de resposta rápida, empregando aeronaves, embarcações e equipes 

especializadas para garantir atuação eficiente e integrada com os demais órgãos envolvidos. Com 

previsão de chegada entre 5 e 10 minutos. 

 
5.22 Base Aérea Naval de São Pedro da Aldeia 

A Base Aérea Naval de São Pedro da Aldeia atua como principal infraestrutura de apoio às operações 

aéreas da Marinha do Brasil, incluindo treinamento, manutenção e emprego de aeronaves. Possui 

capacidade de resposta rápida em situações de emergência, oferecendo suporte operacional, logístico 

e técnico, de forma integrada aos demais órgãos envolvidos.  

 

5.23 Bombeiro de Aeródromo (BA) 

• Realizar as ações previstas neste Plano, bem como, mitigar e salvar o maior número possível de 

vítimas proveniente de um acidente aeronáutico. 

• Zelar pelos recursos materiais disponibilizados para seu uso. 

 

5.24 Chefe de equipe do SESCINC (BA-CE) 

• Manter os equipamentos de rádios ligados e sintonizados com a TWR-GL (canal 06); 

• Deslocar os carros contra incêndio com as sirenes e sinalizadores visuais (rotativos e/ou fixos) 

ligados, para as interseções da pista informada pela TWR-GL; 

• Guarnecer e manter funcionando os CCI; 

• Manter posicionados os CCI; 

• Posicionar os CCI sempre que possível, a favor da direção do vento e dar início às ações de 

salvamento e combate ao fogo, se for o caso; 

• Caso não haja informação da TWR-GL, a emergência que envolver aeronave militar deve-se ter 

como consideração básica o fato do avião estar com o armamento municiado; 

• Caso o acidente envolva a aeronave conduzindo carga perigosa a bordo, observar as medidas 

adicionais de segurança. 

 

Nota 01: Os chefes de equipe de bombeiros de aeródromo e os operadores de CCI deverão atentar 

para as informações que deverão ser fornecidas pelo órgão de Controle de Tráfego Aéreo e caso não 

sejam fornecidas deverão ser solicitadas ao supracitado órgão. 

CÓ
PI

A 
N

ÃO
 C

O
N

TR
O

LA
D

A 
– 

SO
M

EN
TE

 P
AR

A 
CO

N
SU

LT
A 

D
O

CU
M

EN
TO

 D
E 

CO
N

SU
LT

A 
Ú

N
IC

A.
 



 

Tipo de documento 

Plano 

Código do documento Revisão Página 

PR-ORE-008 
 

11 14 / 43 

Título do documento  

PCINC – PLANO CONTRA INCÊNDIO DO AERÓDROMO SBGL – RIOgaleão 
   

 

5.25 Supervisor de Emergência 

 

• Supervisionar as ações deste Manual, junto a Coordenação de Resposta a Emergência, aos 

Órgãos Internos e Externos, para uma ação eficaz e abrangente, salvando o maior número 

possível de pessoas provenientes de um acidente aeronáutico. 

 

5.26 Coordenador de Emergência 

 

• Coordenar as ações junto ao Gerente de Safety. 

• Garantir que os recursos e infraestrutura sejam mantidos em condições operacionais, a fim de 

atender os requisitos regulamentares. 

 

 

6 DESCRIÇÃO (INFORMAÇÕES GERAIS) RBAC 153.329(a)(1); 153.329(a)(2);53.329(a)(3) 

 

6.1 Categoria Contraincêndio do Aeródromo (CAT) 

 

É a classificação numérica, que se baseia no grau de risco peculiar às operações do aeródromo, e que 

corresponde aos recursos humanos e materiais, necessários no aeródromo, para fins de resgate, 

salvamento e combate a incêndio. 

 

Visando suportar a CAT do Aeródromo, faz-se necessário atender às quantidades mínimas de agentes 

extintores exigidos pelo RBAC 153, conforme a seguir: 

 

Tabela 01 – Quantidade mínima de agente extintor e CCI em linha 

C
A

T
 

AGENTE EXTINTOR PRINCIPAL 
AGENTE EXTINTOR 

COMPLEMENTAR 

CCI em 

linha 
Espuma eficácia nível 

“B” 

Espuma eficácia nível 

“C” 

Água para 

solução de 

espuma (l) 

Regime de 

descarga 

(l/m) 

Água para 

solução (l) 

Regime de 

descarga 

(l/min) 

Pó 

químico 

(kg) 

Regime de 

descarga 

(kg/s) 
3 

10 32.300 11.200 22.800 7.900 450 4,50 
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PACI VOLANTE 

Em razão da configuração dos sistemas 15x33 e 10x28, são mantidos no mínimo 04 (quatro) CCIs em 

linha, garantindo a eficiência e a pronta resposta nas emergências aeronáuticas. Garantindo a 

segurança operacional, e para evitar a redução da CAT 10 do aeródromo, em caso de inoperância de 

um dos CCIs, foram implantados os PACI VOLANTES em SBGL, para assegurar o tempo-resposta 

mínimo estabelecido no RBAC 153 para atendimento às emergências aeronáuticas. 

 

Desta forma, quando implementado, o dimensionamento dos CCI’s será da forma a seguir: 

• 01 (um) CCI no PACI 01; 

• 01 (um) CCI no recuo “S”; e 

 

• 01 (um) CCI no recuo “K|M|B”.  

 

IMPLANTAÇÃO DO RECURSO PACI VOLANTE COM CCI IMPACT X4 

EQUPAMENTOS POSIÇÃO 
CCI PANTHER  RECUO DA TAXIWAY K/M/B 

CCI PANTHER PACI I 

CCI IVECO IMPACT X4 RECUO DA TAXIWAY S 

CCI IVECO IMPACT X4 RECUO DA TAXIWAY S 

CRS - 

CACE   

 

Figura 01 – Localização PACI REMOTO 
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6.2 Área de Atuação SESCINC RBAC 153.329(a)(1)(i) 

 

O Aeroporto Internacional Tom Jobim possui uma área total de 14.462.072,82m2, localizado na Ilha 

do governador – Rio de Janeiro.  

A Área de Atuação do SESCINC/SBGL compreende a área operacional do Aeroporto, conforme 

descrito no MG-ORE-002 - Mapa de Grade Externo.  

O procedimento para acionamento dos recursos para atendimentos externos à área de atuação do 

SESCINC está descrito no Plano de Emergência em Aeródromo – PLEM. 

 

6.3 Informações gerais descrição das condições geográficas do sítio aeroportuário RBAC 

153.329(a)(1)(ii)(A) 

 
O Aeroporto está localizado na parte oeste da Ilha do Governador, ocupando uma área de 14 Km², 

equivalente a 1/3 da Ilha, distando 20 km do Centro da Cidade do Rio de Janeiro. 

As cercanias do Aeroporto estão, em sua maioria, banhadas por águas da Baia da Guanabara e 

vegetação de mangue, excetuando a área patrimonial e industrial do aeroporto em toda a sua 

infraestrutura.  

 

A bacia hidrográfica da Baía de Guanabara tem aproximadamente 4.600 km² e engloba praticamente 

toda a Região Metropolitana do Rio de Janeiro. Apresenta características topográficas bastante 

contrastantes, incluindo zonas montanhosas, áreas planas de baixada, restingas, mangues e praias.  

Vegetação que margeia o sítio aeroportuário representa um contínuo entre as formações de mangue 

existentes em áreas adjacentes à Baía, estabelecidos na região devido à influência pluvial, e a baixa 

hidrodinâmica do local. Esses fatores contribuem para o estabelecimento da franja de mangue, ainda 

que degradada, na área externa ao limite aeroportuário. O manguezal existente nessa área apresenta-

se com grande aporte de detritos, atingido por efluentes domésticos, industriais e o lixo flutuante 

presente em grande parte dos rios que desaguam na Baía.  

 

6.3.1 Acidentes Geográficos RBAC 153.329(a)(1)(ii)(B) 

No sistema 10 x 28, beirando toda a cercania deste sistema, pelo lado público, existem áreas de 

vegetação e drenagens pluviais, dificultando o acesso a essas áreas.  

Na cabeceira 28, observa-se elevação do terreno, porém não apresenta dificuldades no seu acesso. 

Na lateral do sistema 15x33 margeando o aeroporto a Bahía de guanabara apresenta áreas de 

manguezais com difícil acesso em emergências na água. 
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6.3.2 Áreas de Difícil Acesso RBAC 153.329(a)(1)(ii)(C) 

 

As cercanias do Aeroporto estão, em sua maioria, banhadas por águas da Baia da Guanabara e 

vegetação de mangue, excetuando a área patrimonial e industrial do aeroporto em toda a sua 

infraestrutura. Existem também as unidades militares sediadas próximas ao aeroporto, possuindo 

inclusive áreas residenciais.  

Ressaltamos a existência da localidade de Tubiacanga situada na lateral do sistema 10/28 e 

comunidade Parque Royal próximo à cabeceira 28, com ocupações irregulares (residenciais, 

comércios, serviços, entre outros) equipamentos públicos (como exemplo unidade do Departamento 

Estadual de Trânsito – DETRAN RJ, bem como a estrada do Galeão que passa junto à cabeceira 33. 

 

6.4 Relação das Principais Instalações protegidas pelo SESCINC e principais Riscos 
de Incêndio RBAC 153.329(a)(1)(ii)(D) 

 
 

Tabela 02 – relação das principais instalações a serem protegidas 

Instalações Principais riscos de incêndio 

Terminal de passageiros e passarelas Incêndio em estrutura 

Pátio e pistas Incêndio em aeronaves e equipamentos 

Terminais de carga Incêndios em instalações e explosões 

Pool de combustíveis Incêndio em instalações e explosões 

Hangares Incêndio em aeronaves, equipamentos, instalações e explosões  

 

6.5 Relação das Principais aeronaves que operam no Aeródromo RBAC 153.329(a)(1)(iii) 

 

Tabela 01 – Principais aeronaves que operam no aeródromo 

M O D E L O
 

C A T - A V
 

C O M P R I M E N T O
 

D A
 

F U S E L A G E M
 

L A R G U R A
 

D A
 

F U S E L A G E M
 

P A S S A G E I R O S
 

T R I P U L A N T E S
 

S A Í D A S
 

D E
 

E M E R G E N C I A
 

C O M B U S T I V E L
 

EMB 190 6 36,24 m 3,01 m 100 06 06 16029 L 

EMB 195 6 41,50 m 3,01 m 144 06 06 17060 L 

A 320 6 37,57 m 3,95 m 180 05 08 29680 L 

B 737 7 39,50 m 3,76 m 189 07 08 26020 L 

A 330 8 58,82 m 5,64 m 335 10 08 97530 L 

B 767 8 54,94 m 5,03 m 238 12 08 90770 L 

A 340 9 63,69 m 5,64 m 380 12 08 147850 L 

B777 9 63,70 m 5,86 m 368 13 10 171170 l 

B 747 9 70,66 m 6,10 m 524 18 12 238610 L 
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Desenho com a indicação das saídas de emergência das principais aeronaves que operam no 

RIOgaleão RBAC 153.329(a)(1)(iii)(H) 

Tabela 04 – Principais Aeronaves de Asa fixa que operam no aeroporto 

Indicação das saídas de emergência das principais aeronaves que operam no RIOgaleão 

Aeronaves Embraer 190 e 195 

  

Embraer 190 
(fonte: https://aeroin.net/wp-content/uploads/2020/11/E190-

Azul-David.jpg) 

Embraer 195 
(fonte: https://aeroin.net/wp-content/uploads/2021/12/E195-Azul-1024x684.jpg) 

 

Saídas de emergência EMB 190 e 195  
(fonte: https://aeroin.net/wp-content/uploads/2021/12/E195-Azul-1024x684.jpg) 
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Aeronaves B 737 - 700 e   B737 – 800 

  

B737 - 700 
(fonte https://aeroin.net/wp-content/uploads/2021/06/737-

800-GOL-1024x682.jpg) 

B737 - 800 
(fonte https://aeroin.net/wp-content/uploads/2021/06/737-800-GOL-

1024x682.jpg) 

 

Saídas de emergência - B737 - 700 
(fonte https://theflight.info/wp-content/uploads/2016/05/Seat_Map_Airbus_A320_V1_Swiss_Airlines.jpg) 

 

Saídas de emergência - B737 – 800 
(fonte https://theflight.info/wp-content/uploads/2016/05/Seat_Map_Airbus_A320_V1_Swiss_Airlines.jpg) 
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Airbus A 330 e A 340 

  

A330 
(fonte: https://aeroin.net/wp-content/uploads/2020/11/Azul-

A330-200-20110401-1024x748.jpg) 

A340 
(fonte: https://www.airway.com.br/cada-vez-mais-raro-airbus-a340-ainda-resiste-

em-pequenos-centros-da-aviacao/) 

 

  Saída de emergência A330  
(fonte: https://www.airchina.com.br/BR/PO/info/aircraft-introduction/airbus330.html) 

 

Saídas de emergência do A340  
(fonte: https://www.pdfprof.com/PDF_Image.php?idt=12633&t=28) 
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Boeing 777 e Boeing 747 

  

B - 777 
(fonte: https://www.aeroflap.com.br/boeing-777) 

B - 747 
(fonte:https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/2/27/Lufthansa_Boeing_7

47-8_%2816093562187%29.jpg) 

 

Saída de emergência do B777 
(fonte: https://www.united.com/ual/pt/br/fly/travel/inflight/aircraft/777-300.html) 

 

Saída de emergência do B747 - 400 
(fonte: https://www.united.com/ual/pt/br/fly/travel/inflight/aircraft/777-300.html) 
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6.6 Principais Aeronaves de Asa Rotativa que operam no aeroporto RIOgaleão RBAC 

153.329(a)(1)(iii) 

 

Tabela 05 – Principais Aeronaves de Asa Rotativa que operam no aeroporto 
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AS 350 Esquilo H1 12,94 1 6 540 L 

A109 Augusta  
(A-109) 

H1 13,05 1 7 559 L 

B06-Bell (206B3) H1 11,96 1 6 288 L 

 

6.7 Relação dos CCI disponíveis. 

 

O SESCINC dispõe de quatro (04) CCI’s Rosenbauer Panther 6×6, um (01) CCI Super Impact X6 Iveco 

Magirus e dois (02) CCIs Impact X4 Iveco Magirus, conforme configurações abaixo: 

 

Tabela 06 – Configuração dos CCIs  

Tabela 06.1 Rosenbauer Panther 6×6 

Configurações do CCI   

Tanque de água Capacidade: 11.356 litros 

Tanque de LGE Capacidade: 1.514 litros 

Reservatório de PQ Capacidade: 227 kg 

Tração 6x6 

Vazão da bomba 1.850 GPM (7.000 lpm) 

Vazão do canhão superior  6.000 lpm 

Alcance canhão superior 
70 m a 17 bar 

 

Vazão do canhão inferior 946 lpm 

Alcance do canhão inferior 
 47 m a 17 bar 

 

Aceleração De 0 a 80 km/h em 35 seg. 

Velocidade máxima 120 km/h 

Tabela 06.2 Configuração do CCI Super Impact X6 Iveco Magirus 
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Configurações do CCI   

Tanque de água Capacidade: 11.00 litros 

Tanque de LGE Capacidade: 1.420 litros 

Reservatório de PQ Capacidade: 250 kg 

Tração 6x6 

Vazão da bomba 6.000 lpm 

Vazão do canhão superior 3.000 lpm 

Alcance canhão superior 
90 m a 12 bar 
70 m a 12 bar 

Vazão do canhão inferior 1.200 lpm 

Alcance do canhão inferior 
47 m a 12 bar 

33 m a 12 bar 

Aceleração De 0 a 80 km/h em 35 seg 

Velocidade máxima 120 km/h 

 

Tabela 06.3 – Configuração do CCI Imapact X4 Iveco Magirus 

Configurações do CCI   

Tanque de água Capacidade: 5.700 litros 

Tanque de LGE Capacidade: 750 litros 

Reservatório de PQ Capacidade: 250 kg 

Tração 4x4 

Vazão da bomba 6.000 lpm 

Vazão do canhão superior 3.000 lpm 

Alcance canhão superior 70 m a 12 bar 

Vazão do canhão inferior 1.200 lpm 

Alcance do canhão inferior 46 m a 12 bar 

Aceleração De 0 a 80 km/h em 35 seg. 

Velocidade máxima 120 km/h 

 

Tabela 06.4 –Localização e Disposição dos CCI em situação de Posicionamento para Intervenção, 

configuração com CCI Panther 

EQUPAMENTOS POSIÇÃO PISTA 10/28 PISTA 15/33 

CCI PANTHER CENTRAL FAISCA CENTRAL FAISCA TAXIWAY E 

CCI PANTHER PACI 01 TAXIWAY BB TAXIWAY AA TAXIWAY C 

CCI PANTHER PACI 01 TAXIWAY BB TAXIWAY AA TAXIWAY D 

CCI PANTHER PACI 02 EM FRENTE AO PACI 02 PACI 02 

CRS CENTRAL FAISCA TAXIWAY P TAXIWAY A 

CACE CENTRAL FAISCA     
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Tabela 06.5 –Localização e Disposição dos CCI em situação de Posicionamento para Intervenção, 

configuração com CCI Super Impact X6 

EQUPAMENTOS POSIÇÃO PISTA 10/28 PISTA 15/33 

CCI PANTHER CENTRAL FAISCA CENTRAL FAISCA TAXIWAY E 

CCI PANTHER PACI 01 TAXIWAY BB TAXIWAY AA TAXIWAY C 

CCI SUPER IMPACT X6 PACI 01 TAXIWAY BB TAXIWAY AA TAXIWAY D 

CCI PANTHER PACI 02 EM FRENTE AO PACII PACI 02 

CRS CENTRAL FAISCA TAXIWAY P TAXIWAY A 

CACE CENTRAL FAISCA     

     

Tabela 06.6 –Localização e Disposição dos CCI em situação de Posicionamento para Intervenção (C), 

configuração com CCI Impact X4 

EQUPAMENTOS POSIÇÃO PISTA 10/28 PISTA 15/33 

CCI PANTHER CENTRAL FAISCA CENTRAL FAISCA TAXIWAY E 

CCI PANTHER PACI 01 TAXIWAY BB TAXIWAY AA TAXIWAY C 

CCI PANTHER PACI 01 TAXIWAY BB TAXIWAY AA TAXIWAY D 

CCI IMPACT X4 PACI 02 EM FRENTE AO PACII PACI 02 

CCI IMPACT X4 PACI 02 EM FRENTE AO PACII PACI 02 

CRS CENTRAL FAISCA TAXIWAY P TAXIWAY A 

CACE CENTRAL FAISCA     

 

Nota: Em caso de impossibilidade de conexão com o sistema de recarregamento contínuo das baterias e 

dos reservatórios de ar comprimido dos veículos ou da Seção Contraincêndio (SCI), deve ser realizado o 

procedimento de giro de motor do Carro Contraincêndio (CCI), conforme orientação emitida pela 

manutenção RIOgaleão. 

6.8 Relação dos veículos de apoio disponíveis 

Tabela 07 – Relação dos veículos de apoio disponíveis e suas características técnicas 

Veículos de apoio    

CRS – Carro de Resgate e Salvamento 

Quantidade  01 (um) 

Tração  4x4 

Alimentação  Diesel 

Estação fixa de rádio  01 (um)  

CACE – Carro de apoio ao Chefe de Equipe 

Quantidade  01 (um) 

Tração  4x4 

Alimentação  Diesel  

Guincho para reboque no para-choque 01 (um) 

Estação fixa e portátil de rádio  01 (um) de cada 

PCM – Posto de Coordenação Móvel 

Quantidade  01 (um) 

Tração  4x4 

Alimentação  Diesel  

Guincho para reboque no para-choque 01 (um) 

Estação fixa e portátil de rádio  01 (um) de cada 
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6.9 Relação de profissionais que compõe o efetivo do SESCINC 

 

O SESCINC opera em regime de escala de 24h/72h com 04 (quatro) esquipes (Alfa, Bravo, Charlie e 

Delta), sendo 19 (dezenove) profissionais por equipe, totalizando 76 (setenta e seis) profissionais e o 

Gerente de SESCINC em horário administrativo. 

 

Tabela 08 – Profissionais que compõe o SESCINC 

Profissionais que compõe o SESCINC por equipe 

  

BA - Chefe de Equipe  01 

BA-MC 04 

BA-2 08 

BA-LR 01 

BA-RE 02 

BA-RE (motorista do CRS) 01 

OC 01 

Motorista do CACE 01 

Efetivo de profissionais por equipe  19 

Somatório das equipes Alfa, Bravo, Charlie e Delta 
76 profissionais em regime de escala 
24h/72 

01 Gerente de SESCINC em turno ADM 

 

Relação de agentes extintores dos CCI em linha e estoque de água 

 

Tabela 09 – agentes extintores embarcados e em estoque 

Embarcado Disponível para abastecimento 

Água LGE PQ 
Abastecimento por 

gravidade 
Cisterna 

67.824 l 8.976 l 
1.658 

Kg 
135.000 l 92.000 l 

 

 

Observação: Quantidade embarcada considerando o somatório de CCI em linha e reserva técnica 

 

6.10 Relação dos materiais de apoio às operações de resgate  
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Tabela 10 – Relação de equipamentos de apoio à operação de resgate. 

Equipamentos de apoio às operações de resgate 

Entrada 

Forçada 

Desencarcerador hidráulico 2 

Serra circular para corte pesado de metal 1 

Serra sabre 1 

Machado de resgate grande sem cunha 1 

Pé-de-cabra – 95 cm 1 

Pé-de-cabra – 165 cm 1 

Resgate 

Escada extensora  3 

Gancho ou garra para salvamento 4 

Ferramenta de corte de cintos de segurança 10 

Manta resistente ao fogo 4 

Torre de iluminação 1 

Turbo-ventilador com vazão de ar mínima de 50.000 m³/h 1 

Lanternas portáteis 8 

APH 

Maca rígida 4 

Colar cervical retrátil 4 

Colete de imobilização dorso-lombar MT KED 4 

Kit médico de primeiros socorros 4 

Inalador de oxigênio com cilindro 1 

Conjunto de talas para imobilização de membros superiores e inferiores 10 
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Tabela 11 – Relação de equipamentos recomendados conforme IS 153.423-001 – 6.2. 

EQUIPAMENTOS RECOMENDADOS CONFORME IS Nº 153.423-001 QNTD 

Alicate do tipo “corta vergalhão” com, no mínimo, 61 cm 1 

Machado de resgate pequeno ou do tipo aeronáutico 2 

Martelo de 1,5 a 2 kg 1 

Jogos de chaves de vários tamanhos (fenda, fenda cruzada – Philips e inglesa) 1 

Alicates (combinado, de corte e ajustável) 1 

Chave grifo (corrediça) com, no mínimo, 30 cm 1 

Tesoura para metal 1 

Talhadeira de, no mínimo, 2,5 cm 1 

Calços de vários tamanhos 2 

Cordas para salvamento e uso geral 1 

Desfibrilador portátil 1 

Lonas de diversas cores para triagem de vítimas (em geral, são utilizadas lonas nas cores amarela, 
vermelha e preta) 

4 

Extintores portáteis de Pó Químico 1 

Extintores portáteis de CO2 1 

 

6.11 Descrição dos locais e procedimentos alternativos para abastecimento do(s) CCI 

com água (onde aplicável) RBAC 153.329(a)(3) 

 
Pátios de estacionamento de aeronaves: 

Ao longo das posições de estacionamento de aeronaves (Pátio 1 e 2, pátio 5/TECA, pátio Hangar TAP, 

Hangar Líder/ AERO RIO e pátio da ALA 11 (BAGL), no final da via de serviço do TPS 2 (saída), existem 

hidrantes pressurizados e caixas d’águas suspensas para atender, em casos emergenciais, as 

necessidades de reabastecimento de carros Contra Incêndio, que ficam à disposição para os possíveis 

reabastecimentos por pressão em casos de ocorrências Aeroportuária. 

 

Área de apoio: 

Hidrantes pressurizados que ficam à disposição para os possíveis reabastecimentos por pressão. 

Ao lado da Central de Água Gelada (CAG) existe dispositivo para abastecimento por gravidade. 

 
Reservatório do antigo PACI II: 

Há um reservatório elevado de 15.000 litros de água, conjugado com uma cisterna de 16.200 litros. 

NOTA:  A localização exata das fontes alternativas de água está 

descrita no mapa de grade interno MG-ORE-001. 
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6.12 Sistema de alarme do SESCINC 

 
O sistema de alarme do SESCINC SBGL é composto por um alarme interno (Sala de convivência (SCI, 

PACI 1 e PACI 2) e outro externo (Garagem dos CCI), que são acionados pelos bombeiros de serviço 

na sala de comunicação. 

 

6.13 Procedimentos Operacionais para a atuação da equipe de serviço do SESCINC RBAC 

153.329(a)(2) 

 

Nos acionamentos para emergências aeronáuticas (condição de urgência ou socorro), o Operador do 

Sistema de Comunicações (OC),  deverá atentar para as informações que deverão ser fornecidas pelo 

órgão de Serviço de Tráfego Aéreo ou COE, como segue: 

 
• Tipo da emergência; 

• Cabeceira de pouso 

• Horário estimado para pouso 

• Operador da Aeronave 

• Matrícula da Aeronave 

• Número de pessoas a bordo; 

• Autonomia remanescente (combustível); e 

• Transporta carga perigosa (tipo); 

• Se for aeronave militar (se está municiada). 

 

Na ausência de alguma informação necessária para a atuação na emergência, o SESCINC poderá 

solicitar ao COE ou ao órgão de Serviço de Tráfego Aéreo informações faltantes ou adicionais. 

 

6.13.1 Emergências com aeronaves, na condição de socorro e na condição de urgência 

RBAC 153.329(a)(2)(i) 

6.13.1.1 Condição de urgência 

 
A condição de urgência requer do SESCINC o Posicionamento para Intervenção, que é o procedimento 

para atendimento às aeronaves em emergência declarada, quando da  aeronave em voo. A equipe do 

SESCINC ao ser acionada, seja pelo COE ou pela TWR, deverá adotar os procedimentos de 

posicionamento para intervenção.  
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A integridade física das equipes do SESCINC, durante os atendimentos às emergências, com os 

procedimentos de posicionamento para intervenção, o posicionamento padrão dos CCI descritos 

acima, a critério do Chefe da Equipe do SESCINC, poderá ser alterado, em função do tipo de problema 

apresentado pela aeronave e de variáveis desconhecidas previamente. 

Os CCIs e suas respectivas equipagens se deslocarão imediatamente para as interseções da pista, 

conforme pista em uso, onde irá ocorrer o pouso de emergênciaconforme posicionamento pré-

estabelecido. 

 

Quando a aeronave tocar o solo, os CCIs farão o acompanhamento da mesma, mediante orientação 

do Chefe de equipe, cumprindo a quantidade mínima de veículos conforme a CAT-AV da aeronave, 

até o pátio de estacionamento, onde o Chefe de Equipe determinará o posicionamento dos CCIs e 

fará a análise da situação, sempre em conformidade com orientações e informações do comandante 

da aeronave e pessoal técnico de solo da empresa. 

O acompanhamento das aeronaves na condição de urgência poderá ser dispensado pelo comandante 

da aeronave, devendo ser estritamente solicitado por meio do Serviço de Tráfego Aéreo (ATS) 

mediante contato efetuado pelo Chefe de equipe ou PCM com órgão. 

 

NOTA:  A Atuação dos demais órgãos e setores que atuarão em 

emergência em condição de urgência estão detalhados no PLEM (PR-

ORE 001). 

 

 

 
Emergência envolvendo aeronave de CAT-AV igual ou inferior a CAT-AV 7 

Em acionamentos de emergência aeronáutica envolvendo aeronaves de até 47,98 metros de 

comprimento (CAT-AV 7), serão posicionados 02 (dois) CCIs e o CRS, ambos com suas equipagens 

completas, nos posicionamentos de intervenção conforme mapa de grade interno (MG-ORE-001).  

Mantendo os 02 (dois) outros CCIs disponíveis para o posicionamento de intervenção inicial no segundo 

sistema de pistas, em caso de acionamento simultâneo para uma aeronave até a Categoria 

Contraincêndio do Aeródromo (CAT-10).   

Permitindo ao Operador do Aeródromo utilizar os recursos do SESCINC em compatibilidade com a CAT-

AV da aeronave que acionou a emergência aeronáutica em condição de urgência e condição de socorro, 

sem reduzir a Categoria Contraincêndio do Aeródromo. 
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Quando estiver em linha os dois CCI modelo Impact X4 considera-se equivalente a 1 (um) CCI modelo 

Panther para o procedimento de emergência envolvendo aeronave de CAT-AV igual ou inferior a CAT-

AV 7. 

 

Este procedimento será aplicado nas condições a seguir: 

1. Todos os acionamentos de emergência envolvendo equipamento de CAT-AV igual ou inferior a CAT-

AV 7; e 

2. Quando o aeródromo apresentar  a situação abaixo: 

 os dois sistemas (10/28 e 15/33) estiverem operacionais de forma simultânea. 

Vale ressaltar que, no procedimento acima de emergência aeronáutica para aeronave de categoria 

contraincêndio igual ou inferior a CAT-AV 7, com uso de 02 (dois) CCI’s do modelo Panther 6x6 

(Rosenbauer), ou outra configuração equivalente, o Aeroporto atenderá o requisito mínimo de regime 

de descarga de agentes extintores principal e complementar e a equipagem mínima de 03 (três) BAs 

(Bombeiro de Aeródromo) por CCI, 03 (três) BA-RE (Bombeiro Resgatista) e 01 (um) BA-LR (Bombeiro 

Lider de Resgate) no CRS. 

NOTA: O procedimento adotado com avaliação de riscos em 

conjunto AISO/PESO 004/2023 – Rev 01, é uma medida transitória 

a ser aplicada até a Concessionária concluir o processo de aquisição 

de 01 (um) carro de combate a incêndio (CCI), com características 

equivalentes ao CCI modelo Panther 6x6 (Rosenbauer), estimado em 

24 meses, a contar de 01 de novembro de 2024. 

 

Adicionalmente, a Coordenação de Resposta à Emergência adotará as medidas 

mitigadoras abaixo: 

1- Treinamento dos Bombeiros de Aeródromo nos procedimentos do PCINC, quanto ao 

direcionamento dos recursos de SESCINC para aeronaves CAT-AV igual ou inferior a CAT AV-7, 

com redução de 01 (um) CCI no posicionamento para intervenção, e permanência da categoria 

contraincêndio do aeródromo (CAT 10); 

2- Havendo  a materialização de acidente aeronáutico, todos os CCI’s seguirão para o atendimento 

da ocorrência aeronáutica; 

3- Compartilhamento do procedimento pela Comissão de Segurança Operacional e Runway Safety 

Team de SBGL. 

4- O posicionamento e atendimento de emergências aeronáuticas serão realizados com todos os 

recursos de SESCINC compatíveis com Categoria Contraincêndio do Aerodromo (CAT 10), sempre 

que o primeiro acionamento de emergência envolver aeronaves de CAT AV igual ou superior a 

CAT-AV-8. 
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6.13.1.2 Condição de socorro 

 

A condição de socorro é uma emergência em que a aeronave se encontra ameaçada por um grave 

ou iminente perigo e requer assistência imediata. A condição de socorro também se aplica à situação 

de emergência em que o acidente aeronáutico é inevitável ou já está consumado.  

Caso a aeronave pare imediatamente após o pouso, devido à gravidade do tipo de emergência, a 

equipe operacional do SESCINC procederá como uma Intervenção Imediata, posicionando-se 

taticamente para proteger a fuselagem, ao mesmo tempo em que se preservam as rotas de fuga para 

os passageiros e tripulação, combatendo, se necessário, os focos de incêndio. 

As posições de posicionamento para intervenção estão descritas no mapa de grade interno – MG-

ORE-001 em caso de aeronave em voo. 

A integridade física das equipes do SESCINC, durante os atendimentos às emergências, com os 

procedimentos de posicionamento para intervenção, aeronave em voo, o posicionamento padrão dos 

CCI descritos acima, a critério do Chefe da Equipe do SESCINC, poderá ser alterado, em função do 

tipo de problema apresentado pela aeronave e de variáveis desconhecidas previamente. 

No procedimento operacional para emergência em condição de socorro, os CCI sob a coordenação do 

Chefe de Equipe, deslocar-se-ão para o local da ocorrência e procederão com a ação de intervenção 

imediata, em caso de acidente consumado. 

O SESCINC atuará com o objetivo primordial a possibilidade de resgate de sobreviventes, e ainda, 

proporcionando imediata ação de proteção da fuselagem com uma camada de espuma, caso haja 

algum foco de incêndio; 

Se necessário, resguardando e promovendo rotas de fuga para os sobreviventes (tripulação e 

passageiros), além de combater, simultaneamente, focos de incêndio que interfiram na evacuação de 

sobreviventes. 

NOTA:  A Atuação dos demais órgãos e setores que atuarão em 

emergência em condição de socorro estão detalhados no PLEM (PR-

ORE 001). 

 

• Bombeiro de Aeródromo Chefe de Equipe deverá, se necessário: 

Orientar a equipe quanto ao tipo da emergência e o posicionamento a ser adotado, se de acordo com 

o Mapa de Grade Interno ou outro estrategicamente de acordo com o tipo da emergência; 

Certificar-se com a equipe das orientações repassadas via rádio; 

Coordenar as ações estrategicamente de acordo com o tipo da emergência; 

Coordenar a equipe de salvamento para o resgate das vítimas na área quente; 
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Auxiliar a tripulação na evacuação dos passageiros da aeronave. Caso a tripulação esteja 

impossibilitada, coordenar a atuação da equipe do SESCINC visando abertura das saídas de 

emergência; 

Orientar a equipe do SESCINC para preservação dos destroços para investigação do acidente, após a 

operação de salvamento e resgate; 

Repassar a coordenação e a direção das ações para o bombeiro militar, conforme estabelece o 

parágrafo 2º do artigo 2º da Lei n.º 11.901, de 12 de janeiro de 2009.A operação se encerrará quando 

o Chefe de Equipe se certificar de que não se faz necessária a intervenção do SESCINC. 

 

• Bombeiro de Aeródromo Motorista/Operador de CCI, se necessário, deverá: 

 

Deslocar-se imediatamente para as posições conforme posicionamento pré-estabelecido no mapa de 

grade interno (MG-ORE-001) ou outro local em função do tipo de problema apresentado pela aeronave 

e de variáveis desconhecidas previamente, segundo determinação do BA-CE; 

Solicitar ao Serviço de Tráfego Aéreo (ATS) o ingresso nas áreas de movimento de aeronave, quando 

necessário, confirmando a autorização, garantindo assim a segurança operacional e a não incursão 

em pista; 

Agir conforme estratégia estabelecida pelo Bombeiro de Aeródromo Chefe de Equipe (BA-CE); 

Prestar as informações necessárias ao BA-CE para o atendimento a emergência; 

Operar o CCI atentando para a pressão de trabalho, nível de agentes extintores, entre outros. 

Bombeiro de Aeródromo Líder de Resgate (BA-LR), se necessário, deverá: 

Agir conforme estratégia estabelecida pelo Bombeiro de Aeródromo Chefe de Equipe (BA-CE); 

Observar o cenário para a atuação segura da equipe de resgate; 

Auxiliar  

As ações nas ocorrências com aeronaves nas condições de urgência e socorro, estão detalhadas no 

item 10.1 Ocorrências com aeronaves nas condições de urgência e socorro, dentro e fora da área 

patrimonial do aeródromo 153.301(d)(1); 153.325(a)(1), do documento PR-ORE-001 – Plano de 

Emergência em Aeródromo (PLEM). 
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6.13.2 Emergência com aeronaves fora da área de movimento do aeródromo, na área de 

atuação do SESCINC RBAC 153.329(a)(2)(ii) 

 
Descritivo apresentado no item 10.1 Ocorrências com aeronaves nas condições de urgência e socorro, 

dentro e fora da área patrimonial do aeródromo 153.301(d)(1); 153.325(a)(1) e 10.1.2 Ocorrências 

com aeronaves nas condições de urgência e socorro fora da área patrimonial do aeródromo do 

documento PR-ORE-001 – Plano de Emergência em Aeródromo (PLEM). 

 

6.13.3 Ocorrência Aeronáutica aquática RBAC 153.433(a)(b) 

 

Detalhamento apresentado no item 11.2 Serviço Especializado de Salvamento Aquático (SESAQ) PR-

ORE-001 | Plano de Emergência em Aeródromo (PLEM). 

 

6.13.4 Incêndios em instalações aeroportuárias RBAC 153.329(a)(2)(iii) 

 
Em se tratando de emergências/ocorrências diversas nas áreas edificadas, localizadas dentro da área 

operacional do aeródromo, tais como: Empresas aéreas, hangares, equipamentos de auxílio a 

navegação aérea tais como; PAPI/AVASIS, ILS, ALS RADAR etc., o SESCINC poderá iniciar o 

atendimento a emergência até chegada do bombeiro urbano, auxiliando na evacuação da área, se 

necessário, utilizando um CCI de acordo com a estratégia adotada pelo Chefe de Equipe.  

Ressalta-se que sempre deverá coordenar a atuação com a Supervisão de Emergência antes que seja 

afetada a CAT. 

Detalhamento apresentado no item 10.8 Incêndios no terminal aeroportuário ou em outras instalações 

de infraestrutura aeroportuária 153.301(d)(6); 153.325(a)(1) do documento PR-ORE-001 – Plano de 

Emergência em Aeródromo (PLEM). 

 

6.13.5 Incêndios Florestais ou em áreas de cobertura vegetal próximas ao aeródromo 

(onde houver) que, de alguma forma, interfiram na segurança das operações 

aéreas RBAC 153.329(a)(2)(iv) 

 
O Chefe de Equipe deverá providenciar o deslocamento de um CCI, acompanhados de sua 

equipagem para primeira intervenção; 

Coordenar as ações estrategicamente de acordo com o tipo da emergência; 

Prestar o apoio necessário ao Bombeiro Urbano ou outro auxílio, sem prejuízos a CAT do Aeroporto; 
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Descritivo apresentado no item 10.7 Incêndios florestais ou em áreas de cobertura vegetal próxima 

ao aeródromo que, de alguma foram, interfiram na segurança das operações aéreas, onde aplicável 

153.301(d)(5); 153.325(a)(1) do documento PR-ORE-001 – Plano de Emergência em Aeródromo 

(PLEM). 

 

6.13.6 Incêndios ou Vazamento de combustível no PAA1, em operações de 

reabastecimento ou durante transporte no lado AR RBAC 153.329(a)(2)(iv) 

 
Nos casos específicos de incêndios envolvendo combustíveis em operações de reabastecimento e 

transportados no lado AR, as ações adotadas pelas equipes de bombeiros de aeródromo, serão as 

mesmas para a CONDIÇÃO SOCORRO, ou seja, intervenção imediata no local do sinistro.  

Quanto ao ser observado vazamento do combustível, no ato do abastecimento da aeronave, todos os 

procedimentos de isolamento, desligamento de procedimentos, desobstrução do local para o acesso 

das equipes de Bombeiros de Aeródromo, possam estar livres. Bem como, rota de fuga no local, e 

outras ações que se farão necessárias e aplicadas pelo Chefe de Equipe, que estará no local, realizando 

avaliação para as ações de Emergência. 

Para incêndios envolvendo combustíveis estocados no PAA, as ações iniciais serão do próprio efetivo 

da empresa que explora o serviço no PAA, devendo os bombeiros do estado serem acionados pelo 

COE de imediato e posteriormente das Equipes de Bombeiros do Aeródromo (SESCINC) e Bombeiros 

de Estrutura, caso seja necessário. A atuação das Equipes de Bombeiros do Aeródromo, deverá 

ocorrer sem comprometer o Nível de Proteção Contra Incêndio do Aeródromo (CAT). 

 

Para os incêndios desta natureza sempre serão acionados os Bombeiros Militares. 

Detalhamento apresentado no item 10.6 Ocorrências com artigos perigosos 153.301(d)(4); 

153.325(a)(1) e 10.6.2 Ocorrências com produtos químicos em geral do documento PR-ORE-001 – 

Plano de Emergência em Aeródromo (PLEM). 

 

6.13.7 Ocorrências com Artigos Perigosos RBAC 153.329(a)(2)(vi) 

 

O OC deverá solicitar o Código / Número ONU ou UN do Material Perigoso; 

O Chefe de Equipe providenciará o deslocamento de um CCI e do CRS acompanhados de sua 

equipagem para primeira intervenção (isolamento e salvamento de vidas), conforme orientações do 

Manual ABIQUIM, até chegada da equipe especializada em carga radioativa / perigosa;  

 
1 PAA – Parque de Abastecimento de Aeronaves. 
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O acesso da equipe de salvamento será permitido somente para salvar vidas ou conter um desastre 

ambiental, desde que possuam os EPI apropriados, limitando o acesso ao mínimo indispensável, 

sempre seguindo o manual da ABIQUIM, principalmente no que se refere aos EPI e EPR exigidos; 

O Chefe de Equipe deverá orientar a equipe de salvamento a manter as pessoas afastadas a uma 

distância necessária, conforme orientações do Manual ABIQUIM; 

 

Descritivo apresentado no item 10.6 Ocorrências com artigos perigosos 153.301(d)(4); 153.325(a)(1) 

e 10.6.2 Ocorrências com produtos químicos em geral do documento PR-ORE-001 – Plano de 

Emergência em Aeródromo (PLEM). 

 

6.13.8 Remoção de Animais e dispersão de avifauna RBAC 153.329(a)(2)(vii) 

 

A equipe SESCINC prestará o apoio sendo solicitada pelo COE, quando a empesa que realiza este tipo 

de serviço não estiver atuando no aeródromo. 

O Chefe de Equipe providenciará o deslocamento do CRS acompanhado de dois ou mais bombeiros 

para contenção ou deflagração de fogos de artifício; 

Manter equipamento e equipagem suficiente para atendimento aos pousos e decolagens; 

O OC deverá coletar as informações necessárias junto a TWR-GL e/ou COE do Aeroporto; certificar-

se com a equipe das orientações repassadas via rádio; 

Coordenar as ações estrategicamente de acordo com o tipo da emergência; 

No caso de contenção de animais, solicitar o apoio da Equipe de Fauna para remoção. Após operação 

preparar relatório de atendimento. 

Nota 1: Quando identificada a necessidade e solicitado, os representantes da empresa contratada 

são responsáveis em realizar as ações contingências de dispersão avifauna, reportando ao COE as 

ações aplicadas e situação atual, após conclusão da atividade. 

Nota 2: Na ausência da equipe fauna por remoção de animais, nos intervalos dos turnos de trabalhos 

ou por quaisquer outros motivos, o SESCINC ficara responsável pelas ações de afugentamento, 

capturas e contenção temporária da fauna capturada, pelo tempo que a equipe fauna permanecer 

fora do sítio Aeroportuário. 

 

Detalhamento apresentado no item 13.1.2 Interdição de pista decorrente de incursão de animais do 

documento PR-ORE-001 – Plano de Emergência em Aeródromo (PLEM); e fluxo FX-SUT-013. 
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6.13.9 Iluminação de Emergência em pista de pouso e decolagem RBAC 153.329(a)(2)(viii) 

 

Este procedimento é aplicado pela equipe de Manutenção de auxílios visuais e balizamento do 

RIOgaleão. Todos os Equipamentos de iluminação utilizada pela Emergência, são para a atuação das 

equipes de Emergência em situações de incidentes ou acidentes aeroportuários.  

 

6.13.10 Condições de Baixa visibilidade RBAC 153.329(a)(2)(ix) 

 

A partir de condições de alcance visual inferior a 350 metros RVR (alcance visual da pista) o SESCINC 

será acionado pelo COE para assumir a condição de alerta, pronto para deslocamento em “condição 

urgência” (Posicionamento para Intervenção) ou em “condição socorro” (Intervenção Imediata). 

Serão seguidas as orientações de movimentação de solo de acordo com SOCMS e treinamento de 

Direção Defensiva, mantendo a atenção redobrada no deslocamento. Esses informes serão informados 

pelos setores COE ou ATS, conforme as necessidades apresentadas. 

 

6.13.11 Atendimento à aeronave presidencial (quando requerido) RBAC 153.329(a)(2)(x)  

 

Para proteção contra incêndio das operações de pouso e decolagem de aeronave conduzindo a Exmo. 

(a). Sr (a). Presidente da República Federativa do Brasil, todo o SESCINC permanecerá de prontidão 

em suas bases. 

Em razão do Rio Galeão - Aeroporto Internacional Tom Jobim, ser compartilhado com a Base Aérea 

do Galeão, poderá haver solicitação por parte do Oficial de Operações em Serviço, para deslocamento 

de 01 (um) CCI com equipagem completa para realizar ações de prevenção no local de 

estacionamento da aeronave. 

 

6.13.12 Outras situações particulares do aeródromo que exijam a atuação SESCINC 

RBAC 153.329(a)(2)(xi) 

 

Aeronaves com suspeita de bomba: 

As aeronaves neste tipo de emergência serão classificadas na condição urgência e serão deslocadas 

para uma das posições previstas no PSA - Programa de Segurança Aeroportuária do Riogaleão. 
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a) As ações do SESCINC neste tipo de ocorrência estarão condicionadas à prontidão, permanecendo 

em condições de atendimento imediato aos acionamentos da Torre de Controle, do COE ou do 

PCM. 

b) O Chefe de Equipe quando solicitado, deslocará um CCI para o local e se posicionará a uma 

distância mínima de 100m da aeronave, enquanto a equipe especializada procederá à vistoria. 

Os demais CCI permanecerão em prontidão nos seus respectivos postos. 

c) O SESCINC atuará em outras emergências descritas no PLEM (PR-ORE-001) e nas descritas na 

RBAC 153.301(d)): (1) ocorrências com aeronaves nas condições de urgência e socorro, dentro 

e fora da área patrimonial do aeródromo; (2) ocorrências com aeronaves em áreas aquáticas, 

pantanosas ou de difícil acesso que se encontrem a até mil metros de qualquer cabeceira de pista 

de pouso e decolagem; (3) emergências médicas em geral; (4) ocorrências com artigos perigosos; 

(5) incêndios florestais ou em áreas de cobertura vegetal próxima ao aeródromo que, de alguma 

forma, interfiram na segurança das operações aéreas, onde aplicável; (6) incêndios no terminal 

aeroportuário ou em outras instalações de infraestrutura aeroportuária; (7) desastres naturais 

passíveis de ocorrência na região onde o aeródromo está localizado; e (8) outras emergências, a 

critério do operador de aeródromo; e (8) outras emergências, a critério do operador de 

aeródromo. 

 
Risco baloeiro 

 
O OC deverá coletar as informações necessárias quanto a localização da ocorrência conforme mapa 

de grade junto a TWR-GL ou COE, além de certificar-se com o Chefe de Equipe das orientações 

repassadas via rádio;  

O Chefe de Equipe providenciará o deslocamento de um CCI e, se necessário do CRS, acompanhados 

de sua equipagem para primeira intervenção; 

Coordenar as ações estrategicamente de acordo com o tipo da emergência; 

 

Observar o descritivo apresentado no item 10.10.2 Emergências decorrentes de quedas de balões do 

documento PR-ORE-001 – Plano de Emergência em Aeródromo (PLEM). 

 

Em caso de combate a incêndio no trem de pouso 

 
a) Caso a roda do trem de pouso afetado já esteja com o pneu vazio, qualquer agente extintor pode 

ser utilizado com segurança, mas, se o pneu ainda estiver cheio, os cuidados deverão ser 

redobrados, aplicando-se espuma, neblina de água ou pó químico, que são ideais nesses casos. 
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b) Não é recomendável utilizar água na forma de jato compacto ou gás carbônico, pois produzirá 

um choque térmico que irá causar a fragmentação do material constitutivo da roda, gerando uma 

explosão. Nesse caso, o principal objetivo é evitar que o incêndio se propague para cima, 

alcançando o alojamento do trem de pouso e posteriormente a fuselagem.  

c) Ao se combater um incêndio que se originou em uma roda, deve - se tomar certas precauções 

ao aproximar-se do trem de pouso, fazendo-o pela frente ou por trás, nunca lateralmente, em 

uma posição axial ao eixo, pois, no caso de uma explosão dos pneus, existirá uma grande 

exposição ao impacto direto de partes dos pneus e rodas. 

 
Nota 03 - Ao se combater um incêndio no trem de pouso traseiro, 

atentar para o distanciamento do motor e suas respectivas áreas de 

perigo.  

 

Em caso de combate a incêndios em motores Turbo Hélice e Turbo Fan 

 

TURBO-HÉLICE 

a) Quando o incêndio estiver confinado no interior da naquele, eles poderão ser extintos por meio 

dos sistemas fixos da própria aeronave.  

b) Nesse caso, utilizamos o pó químico seco, que é mais eficaz do que a água ou a espuma, dentro 

daquele compartimento.  

c) Na parte externa da aeronave, aplicamos espuma ou um jato de água, na forma de neblina, para 

manter resfriadas as estruturas adjacentes.  

d) Nas aeronaves que possuem motor turbo – hélice, aplicamos os agentes extintores através das 

aberturas de refrigeração do motor, pelas janelas de inspeção, tomadas de ar ou até pelos tubos 

de escapamento. Deve-se ter o cuidado de não tocar nas hélices, mesmo que elas estejam 

paradas.  

 

TURBO-FAN 

a) Caso o incêndio persista, mesmo após terem se esgotado os agentes extintores da própria 

aeronave, a aproximação se dará pelas laterais respeitando as zonas de perigo das aeronaves, 

sendo assim será utilizado o agente extintor do tipo pó BC, através das aberturas e acessos de 

manutenção ou até mesmo pela tomada de ar do reator.  
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b) Utiliza - se externamente a espuma ou um jato de água na forma de neblina para resfriar a 

fuselagem, atentando para não utilizar água ou espuma nas tomadas de ar ou nas bocas de 

escape dos motores turbo fan, a não ser que o incêndio fuja do controle e não seja possível 

combatê-lo com os demais agentes extintores e haja o perigo de uma propagação. 

 

Procedimento Para Fogo Em Veículos Na Área Operacional Do Aeródromo  

a) Sempre que o SESCINC for acionado para princípio de incêndio ou incêndio em veículos ou 

equipamentos nas áreas operacionais do aeródromo, o Chefe de Equipe deverá solicitar o 

deslocamento de um CCI até o local.  

b) Chefe de Equipe deverá verificar a necessidade do uso do agente extintor mais adequado; 

c) Em coordenação com o COE e o supervisor de emergência do serviço do dia, deverá analisar se 

é necessário solicitar apoio externo do CBMERJ;  

d) Em caso de incêndio de maiores proporções, o Chefe de Equipe deve atuar primeiro com canhão 

superior ou frontal, a fim de reduzir a propagação das chamas.  

e) Após garantir a extinção do fogo e a segurança das equipes, o Chefe de Equipe deve solicitar o 

corte do cabo de alimentação da bateria e o fechamento da válvula de combustível, sempre que 

possível.  

f) Ao término de toda operação, o Chefe de Equipe deve garantir que os agentes extintores sigam 

os níveis para garantir a proteção de acordo com a categoria vigente do aeródromo.  

g) Em caso de não conformidade com o item mencionado acima, o supervisor de emergência, o 

gerente SESCINC e a coordenação de emergência devem ser comunicados imediatamente para 

readequação dos níveis mínimos dos agentes extintores para a categoria.  

 

Combate a Incêndio em Aeronaves de Asas Rotativas  

 

a) Ao ser acionado para atendimento em aeronaves de asas rotativas, a equipe SESCINC deve se 

deslocar imediatamente; 

b) O combate a incêndios em aeronaves de asa rotativa exige extrema cautela e preparação. Quando 

um incêndio é detectado, é crucial agir rapidamente e seguir procedimentos específicos para 

garantir a segurança da equipe e da aeronave.  

c) O primeiro passo é estacionar a aeronave em uma área segura, longe de outras aeronaves e 

estruturas.  

  

CÓ
PI

A 
N

ÃO
 C

O
N

TR
O

LA
D

A 
– 

SO
M

EN
TE

 P
AR

A 
CO

N
SU

LT
A 

D
O

CU
M

EN
TO

 D
E 

CO
N

SU
LT

A 
Ú

N
IC

A.
 



 

Tipo de documento 

Plano 

Código do documento Revisão Página 

PR-ORE-008 
 

11 40 / 43 

Título do documento  

PCINC – PLANO CONTRA INCÊNDIO DO AERÓDROMO SBGL – RIOgaleão 
   

 

d) As equipes de combate a incêndios devem usar equipamentos de proteção individual, 

aproximando-se da aeronave com os CCIs, se possível observando a direção do vento, para evitar 

vapores dissipados por meio dos escapamentos dos motores, e sempre visando a angulação dos 

rotores principais e traseiros.  

e) Os extintores de incêndio adequados, geralmente de pó químico, devem ser utilizados conforme 

as instruções de uso. Além disso, é importante resfriar áreas quentes com água ou LGE para 

evitar a propagação do fogo.  

f) Durante todo o processo, a área ao redor da aeronave deve ser isolada para evitar que o incêndio 

se espalhe.  

g) Se for necessária, a evacuação da aeronave, deve ser realizada de acordo com os procedimentos 

de emergência estabelecidos.  

h) A comunicação contínua com o Supervisor de Emergência/COE e outros envolvidos na operação 

é essencial para garantir a coordenação eficaz do combate a incêndios. O combate a incêndios 

em aeronaves de asa rotativa requer preparação, rapidez e coordenação para garantir a 

segurança de todos os envolvidos.  

 

Derramamento de fluidos  

 

O Chefe de Equipe deverá atuar visando a eliminação de fontes de ignição. Se necessário, orientar 

para desligar motores, interromper energia elétrica próxima e evitar fagulhas. E ainda, sinalizar a área 

a fim de impedir o acesso de pessoas não autorizadas. 

Atenção para o uso de EPI e, se necessário, o EPR. 

Ainda, o Chefe de Equipe deverá, se necessário, conter o produto com uso de barreiras de contenção, 

diques de areia, mantas absorventes ou espuma para evitar a propagação. 

Em caso de risco de ignição, aplicar espuma (se inflamável) com o objetivo de formar uma camada 

isolante para evitar vaporização e risco de ignição. 

 

Descritivo apresentado no item 10.6.2 Ocorrências com produtos químicos em geral do documento 

PR-ORE-001 – Plano de Emergência em Aeródromo (PLEM). 

 

6.14 Verificação operacional dos veículos e equipamentos SESCINC 

 

Verificação dos Carros de combate a incêndios – CCIs;  

Frequência – A cada turno; 
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O motorista/operador do CCI realizará a inspeção do CCI em que estiver escalado, visando à 

verificação das condições mecânicas, elétricas e superestrutura, sempre na primeira hora do início de 

cada turno de serviço, onde deverá preencher o formulário FR-ORE-002, Verificação Operacional de 

CCI: Verificada alguma anormalidade o motorista/operador do CCI deverá imediatamente informar ao 

Chefe de Equipe para que este abra uma solicitação de serviço (SS) e informe de imediato o Supervisor 

de emergência e o setor específico de manutenção do Rio Galeão para realização do  reparo da 

anormalidade verificada no CCI/CRS. 

• As manutenções corretivas no CCI tem alta prioridade, por motivo de ser um recurso obrigatorio, 

conforme a CAT do aeródromo. 

• Toda pane severa no CCI ou CRS, após abertura de SS, deverá ser informado imediamente ao 

Supervisor de Emergência, para providências.    

• Todas as SS abertas pelo SESCINC e as que foram sanadas, deverão ser lançadas em Ata diária 

de serviço, informando o número da solicitação de serviço (SS) e a descrição do serviço. 

 

Verificação operacional de TP; 

Frequência – Diária; 

Os bombeiros de aeródromo realizarão inspeções diárias em seus trajes de proteção (TPs), quanto à 

operacionalidade e condições de uso; 

Caso seja verificada alguma anormalidade, deverá ser comunicado ao Chefe da Equipe, para as 

devidas providências. 

Se for identificado algum traje de proteção danificado e sem condições de uso ou a falta deste EPI 

para o Bombeiro, este deverá ser substituído imediatamente. 

 

Verificação operacional de EPR; 

Frequência – semanal; 

Os bombeiros de aeródromo realizarão inspeções visuais diárias no EPR que irá utilizar em situações 

de emergência e testes semanais completos no equipamento de Proteção Respiratória, caso seja 

verificada alguma anormalidade, deverá comunicar o fato ao Chefe da Equipe para que este 

providencie a substituição do EPR junto a Supervisão de Emergência, além de abrir a solicitação de 

serviço (SS). 

Verificação de materiais de apoio às operações de resgate (CRS); 

Frequência – Diária; 
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Os bombeiros de aeródromo realizarão verificação diária dos Materiais de Apoio às Operações de 

Resgate, preenchendo o FR-ORE-039, visando à integridade e a operacionalidade dos equipamentos 

e caso seja verificada alguma anormalidade este deverá comunicar o fato ao chefe da equipe para 

que este realize a abertura de uma solicitação de serviço (SS) e informe de imediato a Supervisão de 

Emergência. 

• As manutenções corretivas no CRS tem alta prioridade, por ser um recurso obrigatorio, conforme 

a CAT do aeródromo.   

Aferição de Tempo Resposta do SESCINC; 

Frequência – Bimestral. 

O SESCINC deverá efetuar a aferição do tempo-resposta bimestral, conforme CR-ORE-007, sendo 

este procedimento coordenado junto a TWR pelo Supervisor de Emergências do Rio Galeão. Deverão 

ser seguidos os parâmetros definidos na RBAC 153; 

O lançamento de água deve ser efetuado até a estabilização da pressão do canhão superior, não 

sendo necessário o lançamento de 50% da capacidade do tanque de água do (s) CCI (s); 

Deve ser garantido que, no mínimo, uma vez a cada dois meses, o SESCINC efetue a aferição do 

tempo-resposta nas duas cabeceiras 33 e 28, partindo da Central Faísca, PACI 01, PACI 02; 

Deve-se garantir também que, na aferição do tempo-resposta, ocorra revezamento entre as equipes 

de serviço quando possível, de forma que a avaliação não se restrinja a um mesmo grupo de 

profissionais; 

• Todos os acionamentos de tempo resposta, devem estar definidos a cabeceira de ataque, o trajeto 

a ser percorrido, o horário de início e o cotejamento com a TWR/GL minutos antes do brado. O 

Chefe de Equipe, o Supervisor de Emergência e a TWR/GL devem estar em alinhamento e 

comunicação, garantindo a segurança das equipes.  

• Para fins de aferição de abastecimento do reservatório de água dos CCIs e lançamento em ficha 

de tempo resposta, todos os abastecimentos por gravidade deverão ser realizados no PACI01. 

Testes do Sistema de LGE dos CCI 

• Frequência – Conforme Planejamento da Emergência em alinhamento com a Manutenção. 

• Como medida preventiva, para reduzir a possibilidade de obstrução válvulas por impurezas na 

água, oxidação, ou qualquer outro tipo de travamento que impeça a sua movimentação, serão 

realizado testes conforme o cronograma e planejamento da Emergencia em alinhamento com 

manutenção de viaturas. 

• Todos os ensaios de laboratório e fogo, serão realizados conforme a norma ABNT NBR 15511.  

Testes do sistema de PQ dos CCI 
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Frequência: Conforme planejamento da Emergência em alinhamento com a Manutenção. 

Operacionalidade de TP e EPR 

Frequência: Diária. 

Diariamente os bombeiros de aeródromo deverão zelar pela conservação e limpeza de seus 

equipamentos de proteção (TP/EPR), visando mantê-los higienizados, no caso do EPR, conforme 

manual de uso e manutenção do fabricante”. Nos TP, caso se verifique a necessidade de higienização 

especializada, o bombeiro de aeródromo deverá informar ao Chefe da Equipe que deverá solicitar a 

Higienização de TP/EPR e encaminhá-lo ao Gerente do SESCINC para que este solicite o serviço e 

encaminhe o (s) equipamento (s) a empresa especializada contratada. 

 

 

7 CONTROLE OPERACIONAL 

 

M-Files (Check List). 

 

 

8 ANEXOS 

Não Aplicável 
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